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Especialistas apontam melhoras educacionais, mas sociedade precisa avançar em mais frentes para garantir equidade racial no mercado de trabalho
Último Vozes Urbanas do ano discutiu relações de raça e desigualdades educacionais para ampliação do acesso ao mercado de trabalho e representatividade nos espaços de poder
A ascensão de negros ao ensino superior nos anos recentes mobilizou o debate sobre representatividade e diversidade no mercado de trabalho e nos espaços de poder no Brasil. Esse foi o tema escolhido pela Fundação Tide Setubal para fechar, nesta terça-feira (26), a segunda temporada de seu Vozes Urbanas — série de debates públicos que, em 2019, teve como mote as desigualdades educacionais e suas relações com diversos temas ao longo do ano.
O evento ocorreu na sede da Unibes Cultural, em São Paulo (SP), e marcou o lançamento da segunda edição do Caderno Vozes Urbanas, publicação que registra em reportagens todos os encontros promovidos pela Fundação Tide Setubal no ano. Acesse aqui o documento.
Com uma mesa formada por especialistas de diversas áreas, o déficit educacional brasileiro e sua interseccionalidade com raça e desigualdades socioeconômicas deram o tom do debate conduzido pela socióloga e mestre em Demografia Iara Rolnik, que atualmente é gerente de programas do Instituto Ibirapitanga.
Rolnik provocou a mesa apresentando dados sobre a ascensão da população negra ao mundo universitário e relacionando-a a dados alarmantes de negros no mercado de trabalho e na ocupação dos espaços de poder. “Isso (ascensão acadêmica) se deve principalmente a políticas de ação afirmativa e tem permitido que negros e negras conquistem níveis de escolaridade impossíveis até poucos anos atrás”, avaliou a mediadora.
No entanto, para Rolnik, este cenário propicia trajetórias que deixam de ser pensadas somente pela via da sobrevivência, mas pelas escolhas profissionais, mas a realidade é que, mesmo no mercados e no poder, temos enorme disparidade na presença dos negros. Para corroborar sua fala, a socióloga cita uma pesquisa do Google em que a inclusão no mercado de trabalho é a prioridade de sete a cada 10 pessoas negras no Brasil.
“O que nós ainda temos é a promoção da diversidade e pouca promoção de equidade de fato. Muitas vezes, a diversidade acaba beneficiando a própria empresa e seu objeto de trabalho, o seu mercado, mas beneficia muito pouco essas pessoas que carregam a diversidade em seu próprio corpo”, avaliou a mediadora.
Responsável pelo Programa de Diversidade e Inclusão da Braskem e cofundadora da Rede Brasileira de Mulheres LGBTs, Debora Gepp, reconhece os avanços brasileiros nas universidades, mas considera o nível educacional como principal entrave para a promoção de diversidade e inclusão de fato. “Em ambiente de multinacionais, esbarramos na questão do nível educacional, que se relaciona com a questão racial, que por sua vez está atrelada à questão socioeconômica, porque, quando falamos de inclusão, as multinacionais empregam muito, mas no contingente de micro e pequenas empresas, que é aquele que mais emprega no país, a discussão sobre representatividade interna ainda não passa, principalmente por conta do nível educacional das chefias dessas empresas”, avalia.
Para o advogado Robson de Oliveira, membro da Comissão de Igualdade Racial da OAB-SP e do Fórum de Prevenção e Combate à Discriminação Racial no Trabalho do Ministério Público do Trabalho de São Paulo (MPT-SP), a Lei de cotas é bem-vinda, e seus resultados são eloquentes, mas ela ainda não soluciona o problema da inclusão do negro em determinados espaços.

“Ele (o negro) é exceção. As pessoas não estão acostumadas com as necessidades daquele profissional. Esse processo de acolhimento consiste na educação e na desconstrução de vieses inconscientes e outros não tão inconscientes assim para que as pessoas enxerguem aquele profissional como um talento e, principalmente, para que eles comecem a ter empatia com aquele profissional”, avalia Robson.
O advogado cita quatro etapas para alcançar não só a inclusão, mas também a equidade racial nas empresas. São elas: admissão, acolhimento, capacitação e retenção do profissional. “Quando um profissional negro entra numa instituição que, geralmente, é majoritariamente branca, burguesa e elitizada, ele está num ambiente hostil, não dá pra deixá-lo à própria sorte”.
A ideia de Robson vai ao encontro do que pensa a jornalista Ana Mielke, mestre em Ciências da Comunicação e especialista em História, Sociedade e Cultura, candidata a deputada estadual em 2018 e coordenadora-executiva do Intervozes - Coletivo Brasil de Comunicação Social. “De alguma forma, a inclusão já existe; o que precisamos agora, e não só nas empresas, mas também no Poder Público e nos partidos, é trabalhar a equidade”, avalia a especialista.
“A classe trabalhadora é majoritariamente negra, mas isso não reflete em cursos de medicina, de direito. As redações jornalísticas são 75% compostas por pessoas brancas, e tudo isso constrói representação e determina posições de poder. Então, a inclusão precisa vir acompanhada da permanência, continuidade e retaguarda para essas populações”, conclui a jornalista.
O grupo mencionou ainda a necessidade de formar e educar os gestores; garantir locais de trabalho respeitosos; dialogar bastante e demonstrar com dados como a diversidade gera riquezas nas instituições hoje. Viviane Soranso, responsável pelo Vozes Urbanas, comemora a última edição da iniciativa e avalia a temporada. “Se a proposta era buscar compreender, revelar e propor caminhos de uma educação pública que garanta equidade de gênero e raça, eu chego a esse último encontro satisfeita. Pautamos o debate e esperamos que a síntese de tudo isso possa virar instrumento para outras pessoas, instituições e poder público pensarem e proporem novas iniciativas e políticas”.

Sobre a Fundação Tide Setubal (www.fundacaotidesetubal.org.br): organização não governamental, de origem familiar, criada em 2006, que fomenta iniciativas promotoras da justiça social e do desenvolvimento sustentável de periferias urbanas e que contribuam para enfrentar desigualdades socioespaciais das grandes cidades, em articulação com sociedade civil, instituições de pesquisa, Estado e mercado.
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